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Caracterização Espectral cia lrracliricia cm lgarapé-Açu e tias alterações sofridas em 

Tratamentos com Plantio de Acacia niangium visando recuperar pastageiis degradadas 

1 - 1 Cire. 0V': ('uitnb,'t& 11. t: í'e,'jui,n/c'. T £ /Y:Sà, T D. de ;Í 

lutrocItiçin 

A Inallipulação da disponibilidade da raid iação solar, tanto quantitativa quanto qualitativa, pode ser unia 

térranierita relevante ria erradicação de espécies, ou grupos de espécies vegetais. ciii estratégias, por exemplo, de 

recuperação de áreas degradadas. Para que se planeje e avalie tratamentos desta naturezi, é t'undaniental a 

disponibilidade de inlbrtnaições sobre a natureza cio padrão de coniportaniento de variáveis espectrais associadas 

a respostas h iológ icas tia irradiãne ia da região de interesse, e de Como os tratatiientos testados intertèrem nestas 

sanáveis. Como ação eoiiiplernentar a estudo visatido a recuperação de arcas de pastagetii degradada, no cenário 

da agricultora tiini 1 iar do nordeste do Pará, é apresentada a caracterização de trõs variáveis espectrais associadas 

a respostas bioloeicas. lia irradiãncia observada em lgarapé-Açu. e tia disponivel. em parcelas de pastagem 

degradada submetida a plaotio de leeuriiiriosa arbórem sisatido sua recuperaçào, para reutilização agrícola. 

%lattrinl e \iétriclos 

iiiooatoraoieritç' das e,iractc'risticas eslieetrais  da radiação lói realizado niedianie ''iii espectroradiónietro 

portatal (1.1-1 800. ti-Cor Inc.. Licoln. Nebraska). descito por Pearc (989). que tiz varreduras espectrais entre 

330 e 1 1 (lonui definição de liiiip. A partir dos dados tortiecidos por este eqttipanietito. foram c -alcuiadas as 

ti i ntes varnis eis espectrais assoe iadas a Ièniôiiietios biológicos. listadas na Fabela 1 

tabela 1 Variiscis espectrais asiliadas lias condiçàes de lgarapé-Açai. I'A 

Variável Cooiprrniento de cinda Iteteréncia 

Radiaçao alisa 	iii paenliL'litdl azul (l&AA) 400 a 500 flui Woodsard ( 1983) 

Radia0ic' alisa ria lotossuitese (RAI) 400 a 700nm Mecree 1108h 

Razão 'ermeltio 'eritieltio estrenio V:Ve= II 	655-665iiiii 

tE 725 	735nrii 
Varlett-Gr'anciier. Gautier 

995) 

Para a asaliaçai,i, caracietísicas espectrais (Ia irradiáncia eni luatape-Açu. tnatii utilizadas 60 séries cte 

medidas de irradiáncia espectral, realizadas sob clitereutes condições atruostericas (niieses de janeiro. abril. natio. 

onlio. agosto. scien,ibro. outubro e novenibro). no lioraïrii entre 1 oh e lTli, eui área livre de olistactilos. tio 

nitinileipi' de Icairipe-Acia. l'\ 

estodI ' saudo recuperação de arcas degradadas, tiride loi mtmnitorada a atenuação espectral acarretada pela 

presença dc aflore' plaitadas.c ousta de e\perin)elito. instalado ciii janeiro de 1997, cio área de pastagenit 

degradada ciii 'snabelccinieoto de pequeno produtor rural da localidade cd Cutuaru tgarapú-Açw onde estão em 

teste tratamentos de preparo dL' área: cola queiniia (c(l). com gradaceni (eg), soiiicnte cola capina (cc), 

conipaiadus ai sem traianitetito isU. usando-se o corresp(,ndente a 500 iiudas ha 1  de - Ieoi/a /flw/ti1IJ?i plantadas 

rio espaçaiiicltto liii 	iii 1 tiiaiores detalhes ciii lc'rnandes ei aI.. neNio solunie). Nesta área, o niiotiniorurneitto foi 

realizado rios horaritms de 9:3)) ás 12:3)) nos nieses dc abril e punho de 1)99. 

(araeicrisiiica ['prutrais da Irradiãncia cio luarapé-Áçti 

Para melhor cclmilprce ucicr a sar iabilidade das caracteristicas espectrais ciii relaçào á intensidade da radiação. a 

analise Ri realizada considerando Cinco classes de irradiáncia total tIl. entre 33)) e 1 

1 aEela 2 conteiti alores tiied os de irradianicia espectral retereotes a RAA. pana as cinco classes de II. 

Obsersa-sc IltiL'  tcmdais ais sariaiscis exibem niarcante sariação. acompanhando as classes de li. Os valores mais 

ele'sandos ccitdi scliipre cimeiititratd.s ciii ttmrnia dc RIU. 

bolsista (\ 'q lhhll( 1 (AI 

bolsista de 	II' 1 N l'q St tIL 

l'r,miessora cli 1 ( A 

t'csqiiisaidrai dai 1ntbra11sai Aiiiazôtiia Oriental 
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Tabela 2. Valores médios (± erro padrão) da irradiância espectral , IE (W m-). ciii três faixas espectrais, 
considerando cinco classes de irradiância total, IT (330 a 1000nm). 

IT (W nt-) RAA RAF 

<100 13,58±1,32 41.19±3.45 

100-200 25,14±1,23 75,88±3.92 

200-300 40,41 ± 1,36 126,52±3,7 

300-400 59,41±0,91 185,93±2,70 

<400 76,70±3.48 232,49±8,21 

Ao considerar, contudo, esses mesmos valores contidos na Tabela 2, eni termos relativos a IT (330 a 1 1 OOnm). 
eonlhrme apresentado na Tabela 3, observa-se que exibem pouca variabilidade associada a classes de IT. 

i'ahcla 3. Valores perccntuais médios (± erro padrão) dc irradiáncia espectral. IE, nas faixas estudadas.c ia 
relação à irradiância total, IT (330 e II OOnm). 

IT(Wrn- 2 ) RAA RAF 

<100 16,38±0,69 49,85±1.43 

100-200 17,51±0,24 52.74±0.51 

200-300 16,76±0.33 52,53±0,73 

300-400 17,18±0,20 53.75±0.41 

18,45±0.86 55.94±2.08 

Com relação á radiação ativa ao fliocromo, aqui expressa como V:Ve, observa-se na Figura 3 que, concordando 
com o que tem sido observado cm outras regiões (Smith 1981), exibe pouca variabilidade ao longo do ano. li 
contudo evidente que exibe valores crescentes acompanhando us valores de IT. Em termos médios esta variável 

oscilou entre 1.28 (±0,03) para IT< 00 W m 2  e 1.53 (±0.03) para IT >400 W m 

1,35 

1,3 

> 
1,25 

1,2 	
<1UU 	1UU-ZUU ZUU-3UU 3UU-4U0 >4UU 

Classes de IT 

Figura 1 Valores médios da razão vermelho/vermelho extremo ( V Vc) em diversas classes de Irradiáncia Total 
(IT. 530 a II OOnm), em lgarapé-Açu. PA. 

Mml ificações Espectrais Observadas em Trata meutos com ,-lcueui IIIUflgitI,7t 

A Figura 2 mostra rcspeclivanicnte, os valores percentuais dc RAF (a) e de RAA (h) que atingem as parcelas dos 
quatro tipos diferentes de preparo de área, em comparação á irradiáncia no topo do dossel vegetal. Observa-se 
que, eni ambos os casos, praticamente não houve variação ao longo do tempo onde Ibi praticada a capi na. 
pequena variação onde ocorreu a gradagem, e unia nítida ten dênc ia de aumento na disponibilidade de energia nas 
bandas avaliadas, tia área onde foi adotada a que i tua, e na área sem tratamento, parcelas estas que ém 
apresentando maior crescimento em altura das árvores plantadas ( Fernandcs & V ielhauer 1998). o que pode 
explicar a crescente penetração de energia através do dossel. 
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E gura 2. Percent ua 1 de RA E (a) e de R AA (b) atingi rido o solo eni parcelas s ubinet idas a diferentes trata nien tos 
de preparo de área, visando recuperar pastagem degradada. 

Com relação ao V: Ve também denominada de rad ação ativa ao Iitocromo, que é conhecida por exibir valores 
conservativos antes de penetrar ria vegetação, sendo utilizada corno indice de modificação espectral em 
vegetações, os valores inon itorados (Figura 3) foram, como esperado, inferiores-aos que normalmente se 
verificam no topo do dossel (Figura 1) . sendo que os valores monitorados nas áreas submetidas a queima e seni 
tratamento exibiram baixa variação entre os dois momentos de observação, com valores niais próximos aos 
encontrados no topo do dossel, possivelmente, em função do maior crescimento das árvores destas parcelas. 

conforme já referido. A considerável redução dos valores de V:Ve nas parcelas submetidas a capina e gradageni 
sugere que houve tinia ten dn cia de auiiie nto na atenuação na penetração de energia na faixa do verm eI ho, 
possivelmente, pelo crescimento de componentes vegetais da capoeira. 

Os resultados apresentados não teni o caráter conclusivo, sendo que o trabalho terá continuidade, através do 
monitoramento bimensal das variáveis adotadas., devendo também ser complementado pela avaliação 
comparativa de dados sobre o comportamento biológico verificado nos diferentes tratanientos, como é o caso 
da composição lloríst ica da vegetação de sub-bosque, como indicador da eficiéncia dos tratamentos em erradicar 

as gram ineas da área. 
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Figura 3: \'alor médio de V:Ve medido ao nível do solo cru parcelas submetidas a diferentes tratamentos de 
preparo de área, visando icciipeiai ,  pastagem degradada. 
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